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Abstract 
Databases with information on production, management, reproduction, classification for milk type and 
quality, provide producers and institutions with: Zootechnical indexes on herd performance; It enables 
decision making aimed at the management of herds and milk quality; It enables genetic evaluations, 
traceability of animals and dairy products; it enables strategic planning of the sector. As well, countries 
wishing to compete in the international dairy market must demonstrate that domestic milk quality also 
complies with high quality standards. In addition to consumer demand for higher quality products, there is a 
shift from government responsibility to "food producers", ensuring this quality. 




Segundo Dürr et al. 2011, bancos de dados com 
informações de produção, manejo, reprodução, 
classificação para tipo e qualidade do leite, 
fornecem aos produtores e instituições: Índices 
zootécnicos sobre a performance dos rebanhos; 
Possibilita tomada de decisões visando, a gestão 
dos rebanhos e da qualidade do leite; Possibilita 
avaliações genéticas, rastreabilidade de animais e 
de produtos lácteos; Possibilita planejamento 
estratégico do setor. Bem como, países que 
desejam competir no mercado internacional de 
produtos lácteos, devem demonstrar que a 
qualidade do leite ao nível interno, também 
obedece aos padrões de alta qualidade. Além da 
demanda dos consumidores por produtos de maior 
qualidade, está ocorrendo uma mudança de 
responsabilidade do governo para os “produtores 
de alimentos”, assegurando esta qualidade 
(Godkin, A., 2000). 
Assim, visando profissionalizar as ações de 
controle, gestão de rebanhos e qualidade do leite, 
a Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
Associação Paranaense de Criadores de Bovinos 
da Raça Holandesa (APCBRH), McGill 
University – Montreal/Quebec Canadá, Programa 
de Análise de Rebanhos Leiteiros de Quebec 
(Valacta), apoiados pela Agência Canadense de 
Desenvolvimento Internacional (CIDA), 
celebraram Convênio de Cooperação Internacional 
(1987/1992), inaugurando em 20/05/91 o primeiro 
Laboratório Centralizado de Análise da Qualidade 
do Leite junto ao Programa de Análise de 
Rebanhos 
Leiteiros do Paraná da Associação Paranaense de 
Criadores de Bovinos da Raça Holandesa 
(APCBRH), Curitiba-PR, Brasil, (Ribas, 2013). 
Esta cooperação internacional objetivou o 
desenvolvimento de ações na Capacitação e 
Treinamento de produtores, técnicos e dirigentes 
de associações, cooperativas e indústrias no 
Canadá. Realização de palestras, seminários, 
simpósios internacionais e congressos nos temas: 
Controle, Gestão de Rebanhos e Qualidade do 
Leite. Estes serviram de base para a criação do 
Conselho Brasileiro da Qualidade do Leite 
(CBQL), registrado em 10/03/2000, com sede: 
Juiz de Fora, MG – Brasil, que buscando a 
promoção da gestão de rebanhos e qualidade do 
leite no Brasil, realizou os seguintes congressos: I 
Congresso / 2004 – Juiz de Fora, MG; II 
Congresso / 2006 – Goiânia, GO; III Congresso / 
2008 – Recife, PE; IV Congresso / 2010 – 
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Em 07/12/1999, o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA do Brasil, 
visando maior segurança para o consumidor; 
maior rendimento industrial; melhor renda para o 
produtor, submeteu à consulta pública o Programa 
Nacional de Melhoria da Qualidade do Leite – 
PNMQL através da Portaria no 56 do MAPA de 
07/12/1999, publicada no Diário Oficial da União, 
no234, em 08/12/1999, pag. 41 (Brasil, 1999). 
Propondo novos padrões para produção, 
identidade e qualidade do leite cru resfriado, bem 
como as condições para sua refrigeração na 
propriedade rural e transporte a granel. As normas 
exigiam melhorias no padrão microbiológico do 
leite, fixavam limites de temperatura e 
estabeleciam valores para de contagem de células 
somáticas (CCS) e contagem bacteriana total 
(CBT). 
Em 2002, o MAPA estabelece pela Instrução 
Normativa no 37 a Rede Brasileira de 
Laboratórios de Análise da Qualidade do Leite – 
RBQL (Brasil, 2002). Conjunto de onze 
laboratórios localizados nas cidades de Recife-PE, 
Goiania-GO, Belo Horizonte-MG, Juiz de Fora- 
MG, Piracicaba-SP, Curitiba-PR, Concordia-SC, 
Passo Fundo-RS, Pelotas-RS, Porto Velho-RO e 
Belem-PA distribuídos em áreas geográficas de 
abrangência estratégica, com a finalidade de 
monitorar e contribuir para o aperfeiçoamento do 
controle da qualidade do leite, analisando 
amostras de leite de tanques (indústrias) e de 
vacas individuais (controle leiteiro) segundo os 
objetivos do PNMQL, apoiando produtores, 
técnicos, indústrias de laticínios e consumidores. 
Em 2002, o MAPA também aprova pela Instrução 
Normativa no 51(Brasil, 2002) novos 
regulamentos Técnicos: de Produção, da 
Qualidade do Leite tipo A, B, C, da Pasteurização, 
Leite Cru Refrigerado e aprova o Regulamento 
Técnico da Coleta de Leite Cru Refrigerado; 
Transporte a Granel. Que seguindo a tendência 
internacional estabeleceu limites legais para CCS 
e CBT (Monardes, H. 1998). 
Em 2008, o MAPA, em parceria com MCT, 
EMBRAPA/CNPGL e Laboratórios da RBQL, 
executou Projeto Nacional de Consolidação dos 
Laboratórios – RBQL, no valor de R$ 12 milhões, 
através do Fundo Setorial do Agronegócio CT-
AGRO do MCT, Brasília-DF, adquirindo vinte e 
sete equipamentos (analisadores de componentes 
do leite, contagem de células somáticas e 
contagem bacteriana total) para onze instituições 
participantes da RBQL. O laboratório do estado 
do Paraná (UFPR/APCBRH) recebeu dois 
equipamentos. 
Em 2011, o MAPA posterga para o ano de 2015, 
através da Instrução Normativa no62 (Brasil, 
2011), os limites e prazos para CBT (100 mil 
UFC/mL) e CCS (400 mil células/mL para CCS), 
estabelecidos anteriormente pela IN 51(2002), 
bem como suprime os Regulamentos Técnicos de 
Identidade e Qualidade dos leites tipo “B” e “C”.  
 
Pagamento por Qualidade 
 
Em diversos países a CCS, CBT e Componentes, 
tem sido utilizados pelos produtores e industrias 
para estimular programas de pagamento por 
qualidade. Assim, em 2002, a Federação da 
Agricultura do Estado do Paraná (FAEP-PR), 
Curitiba, PR – Brasil criou o CONSELEITE, 
Conselho paritário entre produtores e dirigentes de 
indústrias, com apoio do Departamento de 
Economia Rural da UFPR, para o cálculo mensal 
dos custos do leite e de seus derivados, servindo 
de referência para estabelecer o preço mínimo a 
ser pago aos produtores (Canziani e Guimarães, 
2002). 
 
Laboratório de Análise da Qualidade do Leite, Curitiba-PR, Brasil 
 
Em 2006, foi inaugurado à Nova Sede do 
Laboratório de Análise da Qualidade do Leite, 
Curitiba-PR, Brasil. Fruto da parceria entre a 
UFPR, McGill University e a Associação 
Paranaense de Criadores de Bovinos da Raça 
Holandesa (APCBRH) recebendo apoio da 
Secretária de Estado da Agricultura e de 
Abastecimento, Secretaria de estado da Ciência e 
Tecnologia, Ministério de Ciência e 
Tecnologia/Fundo Setorial do Agronegócio CT-
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AGRO e Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, consolidando a infraestrutura no 
estado do Paraná em atendimento ao PNMQL pela 
IN-51 do MAPA (Brasil, 2002). 
Destacamos a infraestrutura do laboratório para 
atender mais de duzentas mil amostras de leite por 
mês, consolidada em Operações de Campo 
(controle de rebanhos), Laboratório (análise para 
componentes, células somáticas e contagem 
bacteriana total), Centro de processamento de 
dados (emissão de relatórios e laudos para 
produtores e indústrias) segundo os procedimentos 
detalhados nos manuais de Manual de Coleta de 
Amostras para Componentes e CCS (HORST, 
2010) e Manual de Operações de Campo (Horst, 
2008). 
Em 2014 e 2015 publicamos artigos de pesquisa 
que detalharam o perfil da qualidade do leite de 
amostras de tanques individuais, comunitário e 
latões coletadas pelas indústrias em dez regiões no 
Estado do Paraná, Brasil. Avaliou-se os efeitos de 
meio sobre as porcentagens de gordura, proteína, 
lactose, sólidos totais, contagem de células 
somáticas, escore da contagem de células 
somáticas, contagem bacteriana total, logarítmico 
da contagem bacteriana total e idade das amostras. 
Estas somaram 1.950.034 amostras de leite que 
foram analisadas pelo Laboratório de Qualidade 
do Leite da Associação Paranaense dos Criadores 
de Bovinos da Raça Holandesa, Curitiba-PR, 
Brasil no período de janeiro de 2005 a abril de 
2012.  
As médias estimadas, desvios- padrão e 
coeficiente de variação foram: 
%gordura (3,74±0,69, 17,57%); %proteína 
(3,22±0,27, 8,12%); %lactose (4,40±0,23, 4,61%); 
%sólidos totais (12,29±0,85, 6,79%); contagem de 
células somáticas (553±545 x1.000 células/mL, 
96,10%); escore da contagem de células somáticas 
(4,83±1,52, 30,06%); contagem bacteriana total 
(1.307.000±1.859.000 UFC/mL, 136,7%); 
logarítmico da contagem bacteriana total 
(5,89±1,93 log10UFCxmL-1, 29,5%) e idade das 
amostras em dias (2,98±1,57), respectivamente.  
Todos os efeitos (mês de análise, ano de análise, 
região de análise e idade da amostra), incluídos 
nos modelos matemáticos influenciaram 
significativamente (p<0,01) as variáveis 
estudadas. Estes resultados evidenciaram a 
necessidade dos produtores, técnicos e indústrias 
de reavaliarem seus procedimentos de higiene dos 
equipamentos de ordenha, resfriamento, 
temperatura e tempo de armazenagem do leite, 
melhorando a qualidade microbiológica do leite 
bem como implantando programas de educação 
continuada com foco na saúde da glândula 
mamaria e pagamento do leite por qualidade 
(Ribas et al., 2013, Ribas et al., 2014, Ribas et al., 
2015). 
 
Próximos desafios para os Laboratórios – RBQL 
 
Destacamos os próximos desafios para melhorar a 
gestão dos laboratórios da RBQL e consolidar o 
PNMQL. Implantação pelo Laboratório de 
referência do MAPA (Lanagro de Pedro 
Leopoldo-MG) a produção de amostras padrões e 
cegas com o objetivo de fiscalizar a qualidade dos 
resultados dos laboratórios; Estabelecer as curvas 
de calibração brasileiras para CCS e CBT pelo 
Laboratório de Referência do MAPA; Implantar a 
ISO 17025; Implantar páginas dos laboratórios na 
web; Criar o Cargo de Gestor Nacional do 
PNMQL/RBQL no MAPA, Brasília–DF e 
Transformar os Laboratórios da RBQL em 
Programas de Análise de Rebanhos Leiteiros 
visando a Gestão de Rebanhos leiteiros 
sistematizando a emissão de relatórios de 
reprodução, produção, qualidade do leite, manejo 
e nutrição a exemplo de países como Canadá, 




Brasil.Instrução Normativa no 37/2002, do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, de 18 de abril de 2002. 
Estabelece a RBQL com a finalidade de dar 
suporte analítico aos leites crus refrigerado, 
visando à implantação da Instrução 
Normativa n°51, no Brasil. Diário Oficial da 
Republica Federativa do Brasil, Brasília,19 
abril,2002. 
Brasil.Instrução Normativa no 51/2002, do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento , de 18 de setembro de 2002. 
Aprova os regulamentos técnicos de 
produção, identidade e quantidade do leite 
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tipo A, do leite tipo B, do leite tipo C, do 
leite pasteurizado e do leite cru refrigerado e 
o regulamento técnico da coleta de leite cru 
refrigerado e seu transporte a granel, em 
conformidade com os anexos a esta Instrução 
Normativa. Diário Oficial da Republica 
Federativa do Brasil, Brasília, n.321,20 
set.,2002. 
Brasil. Portaria no56, do Ministério da Agricultura 
e do Abastecimento, de 07/12/1999 Propõe 
novos padrões para produção, identidade e 
qualidade do leite cru resfriado, transporte a 
granel. Diário Oficial da Republica 
Federativa do Brasil, Brasília, n.234, pag. 41, 
08 dez.,1999. 
Brasil.Instrução Normativa no 62/2011, do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, de 30 de dezembro de 2011. 
Altera a Instrução Normativa no51/2002. 
Estabelece novos prazos e limites para a 
redução de CBT e CCS até o ano de 2016, 
chegando aos valores de 100 mil/ml e 400 
mil/ml, respectivamente. Suprime os 
Regulamentos Técnicos de Identidade e 
Qualidade dos leites tipos “B” e “C”. Diário 
Oficial da Republica Federativa do Brasil, 
Brasília, n.251, 30 dez.,2011. 
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